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CASTRENSE, 
NO FELIZ NASCIMENTO 

Do Excellentiilimo Senhor 

D. LUIS JOSEPH 
THOMA’S LEONARDO DE CASTRO, 

Duodécimo Conde de Monfanto, legundo-genito 
dos Excellentiflimos Senhores, 

05 SENHORES 

D- MANOEL, E D. LUIZA* 
Tcrceyros Marquezes de Cafcaes. 

Em Sabbadoift» de Septembro de 1717. 

Por GASPAR LEYTAÕ D’AFFONSECA, 
Em íubftituiçaó de leu gr nde amigo 

SALVADOR SOARES COTRIM, 
Sargento raór da Villa das Pias, 

Que a dedica aos ditos Excellentiffimcs Senhores pela maõ de feu muito amado 
fobrtnho Salvador Soares Cotrtm , Secretario de Suas Excellertcias. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina de PASCOAL DA SYLVA Imprcflor de Sua Mageílade. 

M. DCCXVIII. 
Com todas as licenças necejfarias. 
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EXCELLENTISSIMOS SENHORES: 

EPOIS de eclipfado nas minhas mios, <joí 
prWe V. Excellencias ejle Poema, delineado a 
impulfos da obrigaçao,&fabricado pelos ejfey* 
tos do agradecimento , procurando dlujlrarfc 
aosrayos de tao refulgentes Planetas, Dtjfe que 
fora delineado a impulfos da obtigaçao-, porque 

he affimcomo oconfejfa, quem o dedica, pois nella nos identi¬ 
fica o nome, o ajfefio, & o fangue; & fabricado pelos ejfeytos 
do agradecimento■, porque dainejlmavel honra de criado de V. 
Excel, com que a Jua magnanima benevolencia qmz acreditar- 
me, (da qual elle pelas mefmas razoes também participa, ou já 
fe jafia)parece quefó àquelle meu tio pertencia (reconhecendo 

A ij 1 apouca 



Sensca. 

Cart. Polit. 
Terb. Dadi- 
voio. Scip. 
Amirat.lib. 
a.dc Rep.flc 
Rcg. inft. 

P. Ovid. 
Naf.Tiift. 
1. a. 
M. Vai. 
Mart.Epig. 
1.8. 

n pouca capacidade do meu íalento') fen ao o defempenho, ejh de- 
tnonftraçab do applaufo, com que fejlejamos o feliz nafcimento 
do Excel. Senhor Conde de Monfanto o Senhor D.LmsJofeph 
Thomás Eeoncrdo de CaHro,men Senhor,bufe ando no pleftro 
defeu amigo Gafpar Eeytao ayAff'onfeca fubftituiçao a [na /V/m. 
fa ,abfirahida do [nave exercício da Poefia.já pelos achaques, 
já pelos ânuos., nejta Coroa Cafirenfe, na qual me nao permittio 
a minha inculta Mtifa outra parte,nem mais outro merecimento, 
que o da imwediara oblaçaoérpoflo que defta for te fique fendo o 
ultimo nadetnonfiraçao ,quem nas venerações he o pnmeyro: 

Ultimu» ad laudes venio,qui pnmus amore. 
Nempor tffo fe mepóde apphcar o q diz hií Meflret Qui tardè 
dcditjdiú noluit; porque como o meu talento nao permitre ou¬ 
tro defempenhofiallai á em meu abono o parecer de SenecaiRcd- 
dit bencncium.qui libenter dtber. §jue nao cabe em hum cria- 
do outra recompenfa q aboavontade,com q publica a obngaçao. 

Aceytem Voffas Excel. efta Coroa, em nome de quem a e/cre* 
veo,de quem lha dedica, & de quem lha offerece, co m a lembran¬ 
ça do q diz o Author d a Cartilha Política, ajudado de Scipiao 
Amirato:Que noes la fuma razon del agradccimiento lacan- 
cidad,finò el animo,la memória,y cl buen defeo.£w cuja fen• 
tença vejo aos tres mencionadosna memória, a que teve meu tio, 
para bufe ar fubfíituto ao fen poffivel reconhecimento-, no animo, 
o elevado entendimento, com que o Author fatisfaz às leys de 
amigo > & no bom defejo, aparte que mc pode caber por fatisfa- 
çao : que par a lha ofierecer, po/lo que o diffiuada Ovidio: 

Non vacat exiguis rtbus adeílejovi; 
"Também dá alento Marcial, dizendo que 

Oftendunt numquam thura, precefque Jovi. 
E fó debayxo de tao foberana protec ç w , poder á fiohir a luz efie 
parto dos mais profundos obfequios ao 0/sente mais quer ido, o- 
fufpirado dos mais finos defejos ,&dos amantijfimos criados de 
Èofifas Excel que na vida do Exi el. Senhor Conde de Monfan¬ 
to, meu Senhor ,efperad vergloriofarnente lontmuada a fucceffao 
de (la Augufla Cafa, & o feu mais certo amparo. As Excel, pefi- 

Joas de Pojfas Excel.guarde Deos rnuqtos annos. Cajlello de 
Lisboa io. de Outubro de ijij. 

Salvador Soares Cotrim. 
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CARTA 

DEDICATÓRIA. 
EXCELLENTISSIMOS SENHORES: 

JA’ parece naò fer de todo apócrifa a pedra Filofo- 
fal, pois fe a eíle imaginário artefadlo fe attribue 
a propriedade de fabricar da mais vil matéria o 

metal mais preciofo, hoje fe verifica em mim, que dc 
hum vicio peíhmo, qual he a inveja, fe-produz hum a 
ingénua virtude , qual hc o agradecimento. Dias ha 
que vivo invejoío , de que hum homem , que tem o 
meu fangue,&omeu nome,logre a honra de criado de 
V. Excellencias, Sc que osannosqueme fobraó, Sc os 
méritos que me faltaó, me inhabilitem para taó fu- 
blime dignidade. Porém eíles mefmos eftimulos , que 
puderaó romper em aífectos viciofos,brotaó eni agra¬ 
decidos obícquios, reconhecendo, que aqueila inve¬ 
jada felicidade do meu Parente, cede em mayores cré¬ 
ditos^ intereffesmcus; vindo por efle modo a lograr 
as preregativas do titulo, fem o merecimento dos ler- 
viços. Eílas razoes me conílitucm na obrigaçaó de 
celebrar com as mais eficazes expreííoés dc fefhvo 
jubilo o feliz , &defejado Nafcimento do Excellen- 
tiflimo Senhor Conde de Monianto, meu Senhor, tan¬ 
tos annos elperado, ôc precedido de tantos myfterios. 

E 



11 como para eíhe precifo tributo naò foflfem fufíicien- 
tes os redditos da minha humilde Mufa, bufquey no 
heroico engenho de hum amigo, o defempenhoda 
minha rendida , & reverente gratificaçaõ. E lendo no 
fentir do Filoíofo o amigo outro Eu, bem pofloja&ar- 
me , que naò offereço a V. Excellencias coula eíba- 
nha, pois ao tempo que faço minha a obrigaçaò dc 
hum Parente pelo beneficio do fangue , me aproprio 
também a obra de hum amigo pelo privilegio da lym- 
pathiá , que he a conciliadora da amizade. E le lá le 
dipnoii hum Monarca Potentiífimo de aceytar a agua 
oferecida nas mãos de hum ruílico, naò ficará lendo 
agora indecorofo à grandeza de hús efclarecidos Prín¬ 
cipes , que tem por Progenitores tantos, ôc taò pode- 
rofos Monarcas , admittir nas mãos de outro rui tico o 
licor Poético, derivado de húa das mais fecundas veas 
de Aganipe. Guarde Deos a V. Excellencias por di¬ 
latados annos. Pias j. de Outubro de 1717* 

EXCELLENTISSIMOS SENHORES, 

Aos pés de V- Excellencias 
, » r.n í 1 rr: O x..' » ! 

Se inclina feu mais humilde criado 

Salvador Soares Cotrini. 

CAR- 
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wór Salvador Soares Cot rim efcreveo a fen jo- 

brinho, mandándolhe a prcfente obra. 

MEu fobrinho,& amigo. Eftandonòs pelo fangue> 
pelo afFc&:o,&pelo nome reciprocamenteiden-* 

tificados, he preçifo q também o eftejamos pela obri¬ 
gação, em tributar os mais fcdivos applaufos ao defe- 

jado Nafcimento do ExcellentiíTimo Senhor Conde 
de Monfanto,como participantes,& interefíados neda 
taó alta felicidade. É aflim quizcra que para aexpref. 
fao de taõ ingénuos , & reverentes affeftos, fe arreba¬ 
tara a minha Mufa em métricos Enthufialmos; porém 
o mefmo adumpto, que me perfuade , me dcfanima, 
por fer ló digna empreza dos mais heroicos engenhos, 
que a fama celebra ; & também porque os annos , «Sc 
o achaques, me tem ha muyto totalmente abdrahi- 

do do fuave exercício da Poeíia^ & me poem em judo 
temor, o que de ÍI dilTe o Poeta Sulmonenle no pri- r.o.id, 
meyro livro de Pont. Eler*. 6. Nar.de* 

# Tont. 
Lerms , ut tgnavum corrumpunt ctia corpus, 

Vt capiant •vitium, m moveantw aqua ? 
Stc tnibi, Ji quis erat dicendt carminis ufnst 

Déficit, eflque minus faftus inerte [ttu. 
E fe ido fenda o Príncipe dos Elegíacos, & pela mef- / 

■ ~~ ^ ma 



ma razaò fe queyxava naõ menos o Agudiílimo Fa!- 
ca5 a D. Chriftovaò de Moura: 

Nam pojlquam jenefet infeltx fum pene cadaver, 
Suw fine vi corpus >fum fine mente caput. 

E com ambos o eloquente Macedo: 
Me déficit ardor 

Fejjum annis , dtate gravem, mor tique propwquum: 
Com taes motivos feria temeridade naò ceder cfte 
emprego a outro ple&ro , que delle fofie digno , ain¬ 
da por decoro do mefmo alfúmpto. Tal me parece o 
de meu amigo Gafpar Leytaò d’Affonfeça , como ex¬ 
ercitado em Régios Epitalamios, que conhecem os 
typos da Corte com approvaçóes muy qualificadas. 
EUe fabricou efta Coroa , que fe naó tiver o mereci¬ 
mento de fer elevada à foberana cabeça de taó grande 
Principe , baftarlhehaò os realces, de que a ponhais.a 
feuspés, &a mim aos dos ExcellcntifTimos Senhores 
Marquezes noíTos amos, cuja vida Deos iguale à eter¬ 
nidade , & cuja fucceflaò ao numero das Eftrellas. 

• rjr ohi**» . /qq toT r)r\ ?T r rn ?(), , £ vm i flfTItT fi! I !.) f ♦» JOfi C s* ‘ ^ 1 o 
K 2onn& 10 supioq mstlíxisj x. \ j £ -U[- 

-iriínflds ‘jjii3rn!«03 oíyumfeH rn3J 3m< zyuperb&o 
o flui rro rruorj á& ^n:lx'.cf fel oiábiazu vruí) ob o: 

VolTo tio, & amigo 

Salvador Soares Çotrim. 

QARp 



CAUTA COS^DVCT 0%1A DaA 

prejuite obrapara o Sargento tnór Salvador 

Soares Cotrinu 

EScandalo Fora para a cífimaçaó,que na minha fé 
tanto acreditaõ os leus meritos, occuparme v.m. 

para que eu lubftitua o feu engenho no digno aíTump- 
to defte elevado Nafcimento, Fenao vira que defta 
forte lucccde a v.m. para com o applauío do gloriofo 
filho , que nafeeo aos Exccllentiífmos Senhores Mar- 
quezes de Cafcaes, o mefmo que fucçedeo a Virgílio 
cem ofiihode Polliaõ; poisaflim como o Principe da 
Pocfia Latina, para celebrar aquelle illuíire parto, 
antepoz ao cipinto dos feus veríos,o dos que tinha efi. 
cripto a Sib) 11a j por entender que em occafiócs taò 
gloriofas, di 1 corre melhor quem vaticina, do q quem 
applaude 5 quiz v.m. que a fubtilezada idea deyxaííe 
o lugar à ingenuidade da razaó, & que a lingua fc ex- 
plicaíTe melhor com o coraçaó, que com odifeurío. 
Eftapcnderaçaó deu confiança ao goílo, que tenho 
de fervir a v. m. & de acreditarme com fervillo, com 
tanto mayor fineza, quanto he o conhecimento da dif- 
ferença , que vay ao lerem infpirados os verfos da Si- 
bylla ao fom das Seréas no Sebetho,ou íèrem os meus 
efer ptos entre o íulíurro das rans no Nabaò ; cm cu¬ 
ja margemnaò potío termais lemelhança comaSi- 
bylla,que agruta,naqual fupponho me permittiráóas 

B Mufas 



Mafas a indulgência deita celebridade , pelos mereci¬ 
mentos de Anachoreta. O íitio, comoruítico,me con¬ 
vidava a tecer grinaldas, que fa5 o fruto das arvores 
doPindo; mas a grandeza do aífumpto, comofobe- 
rana, me períuadio a Coroas,que faò o fruto dos tron¬ 
cos de Cafcaes; achando-as eu neíta Excellentiífima 
Cafa taò Reaes pela Afcendencia,como vitoriofas pe¬ 
lo Appellido. Aífim intitulo Coroa Caílrenfe a efte pa¬ 
pel , cujos verfos , como pela confiança da felicidade, 
que prognoíticaó, podem fazer que eu fique exceden¬ 
do a Sibylla, pela circuuílançia com que v. m, quiz 
que eiles íe efcreveífem; em lugar dos feus, poderàò 
moftrar, que v.m. em nada quiz que o excedelfe Vir¬ 
gílio. Guarde Deos a v. m.muytos annos. Thomar 
2 5. de Septembro de 1717. 
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De v. m. taõ fervi dor como amigo 
*. i. 

Gafpar Lejtaô d'Afjonfec*. 

AO 



AO TETRAONOMASTICON 
Significado no Excellentiífimo Senhor, 

O SENHOR 

D. LUIS JOSEPH 
THOMA’S LEONARDO DECASTRO> 

Duodécimo Conde de Monlanto. 
/ r: . .L(.r . ..amqht 

OCTASTICON. 

1Mpleat ut totum Puer hic producitur orbem, 
Eft divifa quater tiomine òphara fuo. 

Intomt eloquio Ludovicum Europa fuperbo, > 
■fofephumque Afia perfomt axis item. 

^America obtufo 'Tfíomam pronuntiat ore, 
*Atque Leonarduttt convocai Afra cohors* 

G\ua tibi Sphara capax, lnfans, rejlabit adulto, 
Si tibi najcenti vix lo cus orbis adeíl i 

.cr- 

y t 
áJi 

Do Sargento mór 

Salvador Soares Cotrim. 

Bij RE. 
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repartindo em mayor hyperbaton 
o nome de Leonardo , por fer hum dos quatro do 

ExcellentiíTímo Senhor Conde de Monfanto 

O SENHOR 

D.LUIS JOSEPH 
THOMA’S LEONARDO DE CASTRO. 

EPIGRAMMA. 

JJatuor lnfanti fmt nomitta; quatuor uno 
Nomine, quid mirum ,fe tenet ifte Pu cr? 

Non Jolutn rvirtute Leo, fcu Nardus odore, 
Sed Nardus ,Leo,Nar, Dux LEO NARDUS adeflf 

Nar fluvius, fios Nardus, Dux, Leo, for tis uterque, 
Narque ri&at Nardum, Dux, Leo Bantque fwmL 

lorn ojrr. 0T:2 OÚ 

-ZR pfl LL 

. whvO t \ > 

Do mcfmo. 
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LICENCAS 
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Do Santo Officio. 
«, ^ • 

APPROVAÇAM. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: 

VI por ordem de V. Eminência cila obra , a que 
Teu Author Gaípar Leytaó da Fonfeca dá o ti¬ 

tulo de Coroa QaHrenje^o fópela alufaó do appelli- 
do de Caílro,quenella celebra > fenáo também como 
aufpiciode que eíle efclarecido menino novamente 
nafcido a ha de merecer nas gloi iofas emprezas de efc 
calar muralhas inimigas: proeza que os Romanos pre- 
miavaò com a Coroa Caílrenfe > tantas vezes confe- 
guida dos Senhores das preclari(limas calas q applau- 
de o Author com admiravel engenho ncíla obra , que 
naõ contem nada contra anoíía Santa Fé,ou bons cof- 
tumes. Lisboa Occidental na Cala de noíla Senhora 
da Divina Providencia 31. de Janeyro de 1718. 

D. Antonio Caetano de Soufa C. R. 



4 & 4 4 £: 4 §<> 4 !<> 4 I» 4 §»4 41» 4 i» ■4 !<► !<► 

VIftas as informações, pode-le imprimir o papel 
intitulado, Coroa Caltrenfe? de õ trata cita pe¬ 

tição? &impreflò tornara para le conferir, & dar li¬ 
cença que corra , & fem ella naó correrá. Lisboa Oc¬ 
cidental o primeyro de Jancyro de 1718. 

Ribeyro. Rocha. Fr. R. Alancafire• 
Guerrejro. Portocarreyro. 

4f» 4 i» 41»: 41» 4 a° 4 4 f»4l»;4f*41»4 §° I» 

Do Ordinário. 

POde-íe imprimir o papel, Coroa Caftrenfe, & 
depois de impreíío tornará parafeconferir, Sc 

dar licença que corra , fem a qual naó correrá. Lis¬ 
boa Occidental 4. de Fevereyro de 1718. 

Cardofo, 

* 

diV Do 
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DoDefembargo do Paço. 

approvaçam. 

SENHOR: POr ordem de V. Mageftade vi a Coroa Caftrtn- 
fe, que ao Nafcimento do fegundo filho dos 

\larquezcs de Cafcaes compoz a Poética dilcriçaó 
de Galpar Leycaó de Affonfeca. Dco o Author a efte 
papel o titulo de Coroa Caftrenfe , equivocando o ap- 
pellido de Caftro com o prémio? que deraó os Roma¬ 
nos ao valor dos Soldados. Como os Poetas muytas 
vezes faò profetas pelo efpirito, que os arrebata , de¬ 
vo entender que efte equivoco he myíterio , pois co¬ 
roa ainda no berço a efte menino com o melmo pré¬ 
mio j com que o coroara depois o feu valor. Nenhum 
deftes prémios militares lhe fera novo, quando adul¬ 
to, ferlheha repetido , porque do leu heroico lan. 
gue lhe nafeerà para a guerra tao natural inclinaçaõ, 
que fará hereditário o exemplo de feus Avos, coroan- 
do-fie como elles com as Coroas Caftrenfes, com as 
Vallarcs, & com as Muraes pelas Fortalezas ganhadas, 
pelas linhas forçadas , & pelos muros cfcalados ; com 
as Navaes, com as Clafficas, 8c com as Roftratas pe* 
las armadas inimigas desbaratadas, & vencidas; com 
as Civicas pela confervaçaô dos feus naturaes j com 
-viG^C ✓ as 



as Obíidionacs pelos íítios gloriofamente levantados* 
& com as Ovaes pelas batalhas conleguidas fem mor. 
tandade do feu cxerçito ; 6c Te o fangue gencrolo in- 
flue grandes acçóes, ninguém as farà mayores; porque 
nefte meninodepofitou a natureza tanto langue Real, 
& foberano, que parece o mar, em que entraó como 
tributários todos os rios da grandeza, 6c da magcílade. 
Neíte papel nao acho coufa , porque fe lhe deva ne¬ 
gar a licença para fe imprimir. V. Mageftade manda¬ 
rá o que for fervido. Neíta Cafa de noifa Senhora da 
Divina Providencia aos 9. de Fevereyro de 1718. 

D. Jofepb Barbofa C. R. 
. . ,,p / -va ■ •*,!«<■ -■-’*'•) “ p.-. •/ ^ «,[.. •'nn *. * 1 rr r? QUe fe poífa imprimir ,viftas as licenças do S. 

Offício,& Ordinario,& depois de impreíTo tor¬ 
nara à mela para fe conferir, & taxar, & fem 

iíío nao correrá. Lisboa Occidental 10. de Fevereyro 
de 1718. 

Duque P. Cofia. Andrade. Oliveyra. 

J 

COROA 
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i ECO J 

COROA 
CASTRENSE. 

i. 

JA’madura pompa da grinalda 
Palíava Baífareo ao pé fecundo, 

Nas mãos do Outono o Tyrfo de efmeralda 
Depondo, quanto alegre, rubicundo, 
Quando o palio, que em nedlar fe desliza, 
De contente mais falta, do que piza. 

2. 
A eftaçaõ varonil era do anno, 
Da fua operaçaõ madura idade; 
Naõ Horecia já de Abril o engano, 
Nem de Julho exhalava a mocidade,* 
Tudo ponderaçaõ, tudo prudência, 
Tempo era,& parecia providencia. 

C Pois 



2 Coroa Cajirenfe. 

3- 

Pois nefta taõ perfeyta conjuntura 
O Oriente meilior eftuda o Fado, 
Que para defempenho da ventura 
Do mérito pertende fer Morgado, 
Pois para herdeyro de fortunas bellas, 
Por taes Pay s nafce filho das Eítreilas. 

4* 

Das Eflrellas,por quanto mais brilhantes 
Pelo Outono a luzir noCeocomeçaõj 
E no Outono com termos radiantes 
He bem que novas luzes refplandeçaõ; 
Porque o fruto, o qual honra efte Hemisfério, 
Para fer natureza , foy myífcerio. 

1- 

Do Outono vem fazendo Primavera; 
Que como he berço feu todo o univerfo, 
E he de flores o tempo na outra Esfera 
Que hc de frutos na nofla por diverfo; 
Tal Pimpolho quiz fer por abfoluto 
Para huma Esfera flor, para outra fruto. 

Na 
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$ Cor04 Cajlrenfe. 

6. 

Na terceyra cftaçaõ naíce do anno, 
Quando o Equinocio na balança fua 
Vay pondo em equilíbrio foberano 
O domínio do Sol, com o da Lua; 
Que igual fica co’ Sol no luzimento 
A Lua, quando traz tal Naíciraento. 

7. 
Para aííiftir a gloria taõ perfeyta, 
Tão fermoía com tal Oriente fica, 
Que parecem íignaes, com que fe enfeyta, 
As manchas, com que alegre fe falpica; 
Ou como hum Sol no parto, não ignora, 
Vem como Lua, que ha de fer Aurora. 

.8. 
Em tremulo efplcndor de crefpos rayos, 
A dourada madeyxa dividindo, 
O vento occupa em Soes, a terra em Mayos, 
De Lucina veloz o gefto lindo; 
Pois a tefta, que touca de efcarlata, 
Amalthea defcreve , íris retrata. 

Cij Numa 
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9* 

N uma brilhante nuvem difcorria, 
Que o Zéíiro a carroça deílinava, 
Em quanto pelos círculos delcia , 
Na vaga oftentaçaõ, que refpirava, 
Parecendo co’ a luz, que reverbera> 
Errático Pavão , denfa Quiméra. 

IO. V 

Menos gentil a nuvem fabuloía, 
Que fantaftica mãy foy de Gigantes, 
Se condenfou delicia mencirofa 
De Ixião lá nos braços arrogantes, 
Tão rica deíce,tão gentil fe move, 
Que ou Juno nuvem he, ou chuva he Jove. 

n. 
Os fopros lateraes, do mundo alentos, 
Diafanos clarins da Corte Etherea, 
Refpirando em cortezes movimentos 
Canoros hombros faõ à luz íiderea; 
Que pelo mimo, que refpira vaga, 
Vapor fe acende > exhalação fe apaga. 

Che* 
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12. 

Chega pois onde o Tagico Neptuno 
Das mais foberbas conchas fe ennobrece 
Nas torres, de que em paramo opportuno 
Guerreyramente a praya fe guarnece, 
E de que fórma jugos o Oceano, 
Para que lhe obedeça, ao Rio ufano. 

As Nayades nas tranças voadoras, 
Aos rayos outros rayos enxugando, 
Pérolas colhem, deite Mar Auroras, 
Para o fio, que em teas vão trocando, 
Onde a margem ,com fempre verde fralda, 
De ouro a teár he pentem de efmeralda. 

14. 
r 

A margem, que com vilta graciofa 
De Flandres fempre hum lenço eítá tecendo 
Nelfa do mundo eítampa populofa, 
Que por ella fe vay inda eitendendo, 
Como tea, que as Tagides divinas 
lnda lavrão nas Cafas peregrinas. 
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*5- 

As Ninfas, que com plácido ruido 
Alterar vem o esferico foffego, 
Huma co’ a mão no fio mal tecido 
Os olhos ergue ao Ceo, deyxando o emprego; 
Outra o fioíutil da mão largando, 
Sobre os olhos a poem, ao Ceo olhando. 

15. 

Entre todas rethorica Lucina 
Exhalada da ayrofa nuvem leve 
Diz, pelos termos de huma voz divina 
Que celefte harmonia inda fer deve: 
As Ninfas em alfombras repetidos 
Vem fem olhos, efcutaõ íem ouvidos. 

17- 

Do Tejo oh fempre claras moradoras! 
Lucina fou, que ao berço afliftir hia, 
De cuja alta efperança precuríoras 
As voíTas verdes margens fempre via; 
Que fempre o Tejo com gentis bonanças 
Foy o author das mais altas efperanças. 

Dey- 
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18. 

Deyxay, Ninfas, deyxay os vãos lavores, 
Que trocar pelos feus vem o Indo ao Tejo, 
E fe nelles teceis doces amores, 
Tecey a fé do mais fino defejo, 
Pois he a alma, que ao berço fe deftiná, 
Do mais fino defejo a fé mais fina. 

ip. 

A fabrica deyxay do voflb Rio, 
Que talvez defcompoem voífo thefouro, 
Pois fendo a arêa tea, o Tejo fio, 
Diz mal fio de prata em tea de ouro; 
Se lavrar, pois, quereis fó maravilhas, 
Neífas teas tecey eftas mantilhas. 

20. 

Mas onde podereys achar o eftáme 
Que digna contextura fer mereça? 
Onde o velio achareys, qne digno exame 
Defta fabrica heroica vos pareça? 
Tofca he toda a Fenícia artificiofa, 
GrofTeyra toda a China primorofa. 

Se 
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21. 

Se da confufa Creta o culto fio 
Deite compendio acerto vos parece, 
O Labyrinto aqui he de mais brio, 
Que aquelle ,em que Tliefeo fe reconhece 
Lá de cárcere foy, por fer de horrores, 
E cá he de jardim, por fer de flores. 

22. 

Acafo o decantado Vellocino 
Vos occorre, para alma deita idéa? 
Porque palpita em Aílro peregrino, 
E nas luzes por fymbolo campea? 
Eíte matéria illuítre me parece, 
Poisfó pbde brilhar quem refplandece. 

23. 

Mas de que roca póde deduzirfe? 
A de Cloto enfaítia por commua, 
A’deYole fó póde attribuirfe, 
Porque Hercules a fez efpada fua; 
E fó decente a róca aqui fe achava, 
Que bufcou para o fuzo a maõ da Clava. 
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24- 

Para o fucco, em que o fio fe humedece, 
Só ferve eíTa falíva brilhadora, 
Que da boca pueril, quando amanhece, 
Cahe ao Sol entre os ofculos da Aurora: 
Que onde he neve do objeólo a calidade, 
Sempre o efFey to do Sol foy humidade. 

Para o lavor, em que a arte fe exercite, 
O baftidor Atalico fe intente, 
Pois em ouro fe torce, & efte limite 
O preciofo metal tem por corrente: 
De Antiffcenes fe imite a contextura, 
Que dos Deofes na imagem bem fe apura. 

2 6. 

Pois Deofes faõ de humana Jerarquia, 
Quantos Heroes refpiraõ neíla infanda, 
Se do efplendor Paterno a galhardia 
Quer feguir do alto ponto acircunítancia: 
Ayrofo o Calamiftro por taes tellas 
Vá encrefpando Leões entre Arruellas. 

D Os 
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*7- 

Os dons Avós tecey , que a França o mundo 
Quiz levar para afíombro verdadeyro, 
Onde foy o primeyro fem fegundo, 
Porque foy o fegundo íem primeyro.* 
Nas voltas inda o Senna os intervallos 
Coníerva , queentaõ fez para admirallos. 

28. 'C 

Dous Fabricios no zelo , & na grandeza 
Dous CrelTos tecereis, quaes nunca Roma 
Exaltou nos Annaes , de que fe preza: 
Hum Álvaro , outro Luís, que a Fama toma, 
Ou por azas na pompa , com que andàrão, 
Ou por Clarins, no applaufo, com q entràraõ. 

29. 

Mas fe tecer quereis aquelle Ca firo, 
Que a Afia tece com o ouro da memória, 
Lá nas azas da Fama o mayor Afiro 
Havia deíer ponto neíla hiíloria; 
Ou pentem íer para eíta tecedura 
A palma, que em íua maõ irnmortal dura. 

Ou 
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yh 
Ou fer fio devia nefte ponto r ovo ' 
Hum fio , dos que guarda a eternidade; 
Como honrofa relíquia em criftal pronto, 
Tanto por gloria, como por faudade; 
Fio, que com Sanfam tanto emparelha, 
Quanto vay de fer barba a fer guedelha. 

31. 

Mas fe aquelle criftal, tão preciofo r 
Logro nega ao criftal do voflo Rio, 
Do Mondego ao criftal fempre faudofo 
De purpura pedi o melhor fio, 
Onde o fangue dos Caftros eímaltado 
Correo , como R eal, a fer coroado. 

A pompa dos Noronhas, por Paterna, 
E Materna, entre emprezas peregrinas 
Vos convida ,coroando em fórma alterna 
Os Leoens Heípanhoes co’ as Luzas Quinas; 
Que de grandeza tal as calidades 
Só cabem entre duas Mageftades. 

Dij Teve k 
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33- 
Teve Hercules por faxas as Serpentes, 
Teve efte Infante as Quinas por mantilha, 
Que da Serpe individuos faõ patentes, 
Mas por ferpe o Leaõ nellas fó brilha; 
Porque eílando o Leão noberço amante, 
O que hú venceo Varaõ , vença outro Infante. 

34* 
Que muyto, fe inda he Rayo eíle Menino 
Do Scipiaõ Hefpanhol ? Pois fe o Romano, 
Por vencedor da Lybia fe acha digno 
De arrogarfe o cognome de Africano, 
Por triunfador de Hefpanha em igual falva 
Scipiaõ Hefpanhol foy Marialva. 

35* 
Inda no Avô Materno hum novo exemplo 
A heroica educação lhe reprefenta 
N’um, & noutro Hemisfério,onde o conteplo 
Ser hum movei da esfera corpulenta; 
Pois crefcendo lugar com a peiToa, 
O meímo he na Bahia , que era em Goa. 

Mas 
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$6. 

Mas onde o valor voíío me arrebata, 
Que parece que o fio fe exafpera, 
Como que o fufo aonde fe dilata 
O gyro vay torcer em toda a esfera? 
Se defte lnfanre a idéa fe ajuiza, 
Exemplar heManoel,copiaLuiza. 

37- 

Em Monfanto fe exalta efta Deidade, 
Que ao Monte Villa Verde bem fe applica; 
Pois fe o campo de flores he Cidade, 
De verdores Palacio o Monte fica: 
E como as leys da Corte nunca perde, 
Villa Verde quiz ter Palacio verde. 

38. 

Tal Monte bem pedia tal altura; 
Pois fe o Olympo, por alto Ceo fe chama, 
Como lugar celelle fe procura 
O Monte , em que Deidade tal fe acclama ? 
E fe lugar de hum Ceo quer fer Monfanto, 
Bem he celeíle o Monte, pois he Santo. 
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59- 

Do feu titulo verde as efperanças 
Muytos annos contou em Primaveras, 
Em quanto a natureza nas tardanças 
Seguio da Providencia as leys feveras, 
Pois fempre chega com fatai fegredo 
Tarde ao mundo,o que vay para o Ceo cedo. 

40. 

Mas agora que o tempo agradecido 
Quiz dar confolaçaõ a tanta queyxa, 
Alentou mais o palfo repetido, 
E hum bem por outro bem trocado deyxa; 
Quando, a tres annos com fieis balanças 
Reíiime de quatorze as efperanças. 

4r*. 

E ranto o Ceo andou mais diligente 
Nefta fatisfação, quanto fe moftra, 
Pois fe em Julho oprimeyro teveOriente, 
Nafçido eíte em Septembro fe demolira: 
1 re$ annos fe entremetem cá na terra, ^ 
E hum mez no Ceo , oh quanta gloria encerrai 

Nas 
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42. 

Nas garras do Leaõ nafce o primeyro, 
E da Virgem nos braços o fegundo: 
Que veloz / que cortez / que lifongeyro, 
Corre dos Signos o efplendor fecundo! 
Pois fe eftas luzes correm parallelas, 
No Ceo he mez , & inítante nas Eftrellas. 

43- 

Em quanto dita , inftante o tempo corre, 
Argumento de fer felicidade, 
O parto que com júbilos difcorre 
Nos eccos da mayor celebridade: 
Pois fe a hum íi^no outro iigno eílá prefcrito, 
O principio co’ hm deyxa inHnito. 

44.. 

Eíta gloria tecer com mais cuydado 
Podeis nelfafanefa venturofa, 
A qual guarnece o Tejo prateado, 
Que empreza agora tendes mais famofa: 
Defcey ^comigo à praya, que apparece, 
Onde Jerufalem Belém parece. 

Vedes 
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4J* 

Vedes aquella maquina arrogante, 
Que interprete he de fogo à lingua de agoa, 
Coloíío para o amigo navegante, 
E para o inimigo eterna fragoa? 
Aquelle Alcaçar, que igualmente exifte 
Torre a quem olha, Paço a quem aíliíEe? 

46, 

Elfa he, naõ fó das portas do Oceano, 
Mas do Univerfo todo , a melhor chave, 
A qual poz o Monarcha Luíitano 
Na fiel maõ do Heroe, excelfo, & Grave; 
Que valor tanto , & tal poder encerra, 
Que as chaves tem do mar , & mais da terra. 

47. 

Aqui origem teve o defejado 
De tantos annos primitivo fruto, 
Do Ceo (em arras defte) Dom prezado, 
E para o mefmo Ceo rico tributo; 
Que fempreo Ceo os frutos multiplica 
A quem fiei as primicias lhe dedica. 

Aqui 
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48. 

Aqui fe produzio tanta belleza, 
Aqui teve influencia efta ventura, 
junto ao fal lhe deu graça a natureza, 
Junto aocriftal alento a fermofura,* 
Geroufe,onde com cândidos primores 
As pérolas fe geraõ, & onde as flores. 

49- 
Como a Alcione (fempre amante Efpofa) 
junto das prayas forma doce ninho> 
Tal Máy difpoz na margem mais fermoía 
A feu filho gentil centro marinho, 
Como aquella Ave centro lhe procura, 
Que nos Caftros he Garça a fermofura. 

5°. 

Em quanto lá, qual Aguia remontada, 
Se exalta a dar a luz o Infante bello 
NeflTa Penha de Torres fabricada, 
De Lisboa mais Rocha queCaftello; 
Pois Olympo parece pela altura, 
Se Capitolioeílá pela eítruótura. 

E De t 
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De Marte no Palacio mais honrofo 
Bufca faxaefte Heroico nafcimento, 
Como Cafa, que he Titulo gloriofo 
Do íeu Eíclarecido Monumento; 
Para as honras nafcendo com tal ancia, 
Que onde o mérito o efpera, o traz a infancia. 

J2- 

No Caftello começa a tenra idade, 
QueturrigeroCaucafo domina 
O populofo Nilo da Cidade, 
O qual por fete montes fe termina; 
Ficando eíla alta pompa de Lisboa 
Sobre fete cabeças por coroa. 

53* 
Como Prenda Real nafcer intenta, 
Aonde a natureza co’ edifício 
Mais coroada a Patria lhe aprefenta> 
Para fer de tal berço digno hofpicio; 
Sendo para a Grandeza galeria, 
O que he para o refpey to Alcaydaria. 
sG h CaíleL 
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Í4- 

Caftello o berço he feu , nome guerreyro; 
He Caftro o feu íolar, guerreyro nome; 
E Oriente fica fendo verdadeyro 
Lugar, que fympatia he do renome; 
Porque fique , cgm digno parallelo, 
Quando Caftro o Solar, Berço o Caftello, 

Prezos nas faxas nafcem moralmente 
Os alentos da humana natureza, 
Mas efte Infante alento heroicamente 
Senhorio a prizaõ fez da Grandeza,* 
Pois fe os mais, como prezos, vem vivendo, 
Como Alcayde mórLUIS vem nafcendo. 

56- 

Vamoslhe fabricar alta Coroa, 
Pois d ouro no-la enfina o Apelido, 
Que por Caftro Caftrenfe fe apregoa, 
Ouro temos no Tejo enriquecido; 
E aííim como a fua area mais profunda 
Fundio hum Sceptro, huma Coroa funda. 

Eij Vamos 
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57. 

Vamos, dizem doTejo as moradoras, 
E já por entre as ondas peregrinas 
Vaõ do Rio as fanefas brilhadoras, 
Cruzando nas carroças criftalinas; 
Reprefentando ,comtaõ bello Norte, 
As conchas naos, as pérolas tranfporte* 

58. 

O vento, que de amores fe abrazava, 
Quando mais as efpumas revolvia, 
Parece que de ardente fe banhava, 
Aonde faudofo fe envolvia; 
OucomoVenus tem centro nativo 
Nas aguas, fopra nellas mais laícivo. 

59- 
Naõ chegou com mais doce defafogo 
O Amante nadador à excelia Torre, 
Onde Hero por farol expunha fogo, 
De que o Amor em leu peyto fe foccorre 
Como chega eíla alegre companhia 
A1 forre, que a Belém ferve de efpia. 
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60. 

Aqui fabrica tem por onde formem 
DaXoroa Caftrenfe a dignidade; 
Aqui onde os criftaes em ouro dormem, 
llluftrando do Rio a mageftadej 
Pois para ter lavor taõ foberano, 
He fragoa a T orre, artífice V ulcano. 

61, 

Mas de que fio pode fer tecida, 
Vós,Ninfas ,0 dizey ,para que feja 
Digna dehuma matéria efclarecida. 
A de Ariadna o meu defejo enveja; 
Por quanto aqui os engaftes mais brilhantes, 
Se naõ faõ Aftros, nunca faõ diamantes. 

61i 

Coroa adevoçaõ nautica chama 
A exhalaçaõ , que acende a tempeftade, 
E de huma em outra gavia fe derrama, 
Em final de que heja ferenidade* 
Cuja luz fe attribue às fempre bellas 
De Geminis beneficas Eílrellas. 

Deita 
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63. 

Deíla luz exhalay melhor Coroa, 
Pois fe Caílor , & Pollux he o íeu Aílro; 
AquiCaílro diverfo nome foa; 
Caílor hia a dizer , ôcdiflfe Caílro: 
Quando com mais ventura ouvio a Fama 
No defcuydo de hum nome hum Anagrama? 

64. 

Se huma vida em dous Aflros alternando 
A morte em dous Irmãos le fez fineza , 
Como em Caílor, & Pollux refpirando 
Hum em outro , com nova natureza 
joseph Leonardo vive , pois galhardo 
Nafce Luís Joseph Thomas Leonardo. 

65. 

Luz fe vio na cabeça do Troyano 
Menino, cujo nome tomou Julio, 
E a mefma vio o feculo Romano 
Na cabeça pueril de Servio Tullio; 
Sejaõ pois fó Coroa refplandores, 
Onde os annuncios podem fer melhores. 

Se 
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66. 

Se por neto do Sol o Rey Latino 
Doze rayos cingia no diadema, 
Dos meímosfe coroa efte Menino, 
Pois he Neto de quem para efte Emblema, 
Luzindo de Hemisfério em Hemisfério, 
Exercita do Sol o minifterio. 

67: 

Nos doze rayos poz os doze íignos 
Aquella Mageftofa intelligencia, 
E nefta infancia os pôde pôr mais dignos 
EíTaceleftial circunferência* 
Que a taõ grande Natal he defte modo 
Breve Horofcopo o Zodiaco todo. 

68. 

Pois duodécimo íigno he efte Infante 
Ao Zodiaco Heroico de Monfanto, 
Que o circulo do Ceo mais rutilante 
Iguala defta Caía o menor Canto, 
Quando o giro, por onde Febo pafla> 
Doze cafas fazlá,cáhumaCafa. 

Por 
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6p. 

Por iíTo quiz nafcer por mais grandeza 
Efte Alto Refplandor no tempo, quando 
Em vago efpaço a etherea redondeza 
Os braços do Efcorplaõ vem apartando,* 
Porque o lugar, que a hum Cefar deu a idade, 
Outro occupe com mais propriedade. 

70. 

Difcorrey , pois, oh Ninfas generofas 
Neftasfaxas gentis portal idéa; 
Difcretas ficareis por myfteriofas, 
Pois que o difcurfo o Fado galantea; 
Quando para eftudar tal Naícimento, 
lnda engenho quiz fer o Firmamento. 

71- 

No mez foy, em que a Roma primitiva 
De Romulo , & de Augufto o nafcimento 
Celebrava entre júbilos feítiva, 
Dando à memória heroico mantimento; 
Que hebem íe applaudaõ os Nataes melhores 
Com os Nataes de Reys, & Emperadores. 
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72. 
Já a Caftreníe Coroa fe exaltava, 
Por Natalícia pompa em ouro ardente, 
Que ao reflexo gentil fe illuminava 
Do mais claro, & mais lúcido Oriente; 
Vindo o rico metal ncfte apparato, 
Mais a fer ambiçaõ ,que a ler ornato. 

73- 

No meyo do Zenith o Sol a doura, 
Pois naíce efte efplendor ao meyo dia, 
Quando mais o Planeta a trança loura 
Dothalamo ,&do tumulo defvia; 
Moftrando, quando naíce efta Deidade, 
Que o curfo o tempo tem na eternidade. 

74' 

Entre os extremos dous do Oriente,& Occafo, 
Quando naíce efta luz, o dia vemos, 
Pois fe já por primor, ou por acaío 
Efte Natal o tempo obriga a extremos, 
Que muyto que entre glorias, & grandezas 
Obrigue o Amor a exceífos, ôc a finezas ? 
c F Qual 
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Qual fera o Zenith do Sol naícido, 
Que inda o Zenith do Sol por berço eftrea? 
Qual ferá feu docel engrandecido, 
Se no Zenith o Sol íe patentea? 
Oa porque deyxe o berço ao Sol fegundo, 
Ou porque heThrono o Talaino fecundo? 

Com hum outro Sol fe vioconfufo, 
Duvidando a qual deve eíte Hemisfério 
A luz, de que fe attende circunfufo; 
E aílim por decidir o ardente Império 
No Meyo dia o Sol com feu rodeyo 
Ficou meyo de hum Sol, de outro Sol meyo. 

77* 

Com caufa o Sol no Meyo dia cobra, 
Porque nas letras> com que o nome efmalra. 
Para LUS em LUlS huma lhe fobra, 
Para JOSUE,emJOSE outra lhe falta, 
Em cuja confuíaõ mais luz entrega, 
Porque onde fe equivoca, bem íè cega. 

Como 
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78. 

Como aííumpto mayor para a alegria, 
Parece quiz naícer naquella hora, 
Em que já mais que pérolas do dia 
Eraõ rizos as lagrimas da Aurora; 
Pois com dous Soes as lagrimas, que encerra, 
Hum noCeo lhas enxuga , outro na terra. 

7S>- 

EmSeptembro nafceo, quando vizinho 
Caminha o Sol da Virgem luminofa, 
E no devoto dia , que ao carinho 
Se confagrada Virgem Prodigiofa; 
Que como he defempenho de Maria, 
De Virgem foy o mez, &. foy o dia. 

80. 

A’Virgem de Belém foy invocado 
Eíte parto feliz , & razaò era, 
Que fe vilTe igualmente equivocado 
O Planeta do mundo co’ da Esfera; 
De húa Virgem vizinho hum Sol correndo 
De outra virgem vizinho outro nafcendo. 
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81. 

As efpigas dourando nas Eftrellas 
Por Septembro apparece a Virgem clara; 
E em Belém as efpigas fempre bellas 
llluftrando apparece a Virgem rara; 
Que he Belém de paõ cafa, & claramente, 
Cá iáõ fubftancia , & lá faõ accidente. 

82. 

A’ vifta defta Virgem peregrina, 
Fabula a outra Virgem fica fendo, 
E aflim com influencia taõ divina 
A nova luz também refplandecendo; 
A vifta defte Sol, em tempo breve, 
Parecer o outro Sol fabula deve. 

83- 

já a Caftrenfe Coroa asNinfas bellas 
Tecido tem com circulo brilhante; 
E no lavor , que inveja he das Eftrellas 
Reluz o Sol por ultimo diamante; 
Formando para a luz, que reverbera, 
Reflexo o Ceo > & refplandor a Esfera* 
*A F 1 M. 
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